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Impacto potencial da pesquisa 

A pesquisa pode promover impacto social e econômico. Os seus resultados podem incentivar a 

adoção de práticas agrícolas sustentáveis mais aderentes ao conceito ESG e que contribuam 

para o atingimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS da Organização das 

Nações Unidas - ONU. Ademais, espera-se que o estudo promova a maior conscientização dos 

produtores quanto à preservação ambiental, a melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores, 

aprimoramento da gestão rural e organização de cadeias produtivas para adquirir vantagens 

competitivas na busca de novos mercados. Além disso, contribuir cientificamente na educação 

rural e ambiental. 

 

Potential impact of research 

Research can have a social and economic impact. Its results could encourage the adoption of 

sustainable agricultural practices that are more in line with the ESG concept and that 

contribute to achieving the United Nations' Sustainable Development Goals (SDGs). 

Furthermore, it is hoped that the study will promote greater awareness among producers 

regarding environmental preservation, improving the quality of life of workers, improving rural 

management and organizing production chains in order to acquire competitive advantages in 

the search for new markets. It will also make a scientific contribution to rural and 

environmental education. 
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RESUMO 

O conceito Environmental, Social, and Corporate Governance (ESG) tem como foco o 

desenvolvimento social, a sustentabilidade e boas práticas de governança. As empresas têm 

aderido ao ESG como vantagem competitiva e forma de atender aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentáveis – ODS. A adesão ao conceito ESG é comum entre as empresas, 

e grandes propriedades do setor agrícola começam a aderir ao conceito como forma de melhorar 

a comercialização e a exportação de seus produtos.  Nesse contexto, a questão de pesquisa é: 

Qual a relação das práticas sustentáveis adotadas pelos produtores rurais de amendoim da Alta 

Paulista com o conceito ESG? O método de pesquisa utilizado foi o estudo de casos. Esta 

pesquisa pretende colaborar com pesquisadores na temática relacionada a ESG e a Economia 

de Custo de Transação - ECT, principalmente para aqueles que estudam o emprego do conceito 

na área agrícola. E auxiliar produtores de amendoim a identificarem, dentre as práticas de 

manejo utilizadas, aquelas que podem levar ao processo de adesão aos parâmetros ESG, que 

envolve o desenvolvimento ambiental, econômico, social e institucional. Foi constatado que os 

produtores de amendoim da Alta Paulista caminham para aderência ao conceito ESG, possuem 

consciência ambiental, porém as iniciativas não são espontâneas, estão ligadas a cumprimento 

legal, pois o maior foco é a produtividade com oportunidades de desenvolvimento no pilar 

governança. 

Palavras – chave: Práticas agrícolas sustentáveis. Amendoim. ESG. ECT. Meio ambiente, 

social e governança. 
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concept of Environmental, Social, and Corporate Governance - ESG in peanut production in 

the Alta Paulista region. 2025. 89 p. Dissertation (Master in Agribusiness and Development) – 
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ABSTRATC 

The Environmental, Social, and Corporate Governance (ESG) concept focuses on social 

development, sustainability and good governance practices. Companies have embraced ESG 

as a competitive advantage and a way of meeting the Sustainable Development Goals (SDGs). 

Adherence to the ESG concept is common among companies, and large farms in the 

agricultural sector are beginning to adhere to the concept as a way of improving the marketing 

and export of their products.  In this context, the research question is: What is the relationship 

between the sustainable practices adopted by peanut farmers in Alta Paulista and the ESG 

concept? The research method used was a case study. This research aims to collaborate with 

researchers on the subject of ESG and Transaction Cost Economics (TCE), especially those 

studying the use of the concept in agriculture. And to help peanut producers identify, among 

the management practices used, those that can lead to the process of adherence to ESG 

parameters, which involves environmental, economic, social and institutional development. It 

was found that peanut producers in Alta Paulista are moving towards adherence to the ESG 

concept and are environmentally conscious. However, these initiatives are not spontaneous and 

are linked to legal compliance, as the main focus is productivity with development opportunities 

in the governance pillar. 

Key words: Sustainable agricultural practices. Peanut. ESG. TCE. Environment, social and 

governance. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O setor agroalimentar mundial enfrenta pressões e precisa se transformar para ser 

mais eficiente, inclusivo, resiliente e sustentável (FAO, 2024). Buscando garantir a segurança 

alimentar, a sustentabilidade ambiental e a prosperidade econômica para futuras gerações. Os 

processos de produção devem ser sustentáveis, as práticas socialmente aceitáveis, além de uma 

governança que apoie essas pautas e realize um trabalho transparente e responsável (Elkington, 

1998). Com isso, o conceito ESG (Environmental, Social and Governance Corporate) ganha 

cada vez mais espaço, sendo composto por três pilares que sustentam o desenvolvimento 

sustentável. Este tripé tornou-se amplamente conhecido no mundo empresarial e áreas de 

pesquisa, colocando-se como ferramenta útil para trabalhar com uma visão de sustentabilidade 

ampla, que vai além da sustentabilidade econômica (Elkington, 1998). A crescente valorização 

do tema vem da necessidade de empresas se manterem sustentáveis e competitivas no mercado, 

entendendo que existe uma cobrança da sociedade (Irigaray e Stocker, 2022).  

O pilar ambiental analisa as práticas adotadas e o impacto gerado no meio ambiente 

em decorrência da atuação da empresa. O pilar social reflete como as empresas respeitam seus 

parceiros, seus clientes e seus colaboradores. E o pilar governança avalia como é estruturado o 

conselho administrativo, a adoção de melhores práticas de gestão corporativa, com diversidade 

no conselho, ética e transparência, aderindo à conduta de compliance, estruturando comitês de 

auditoria fiscal, canais de denúncias e políticas de remuneração da alta administração (Borsatto, 

Baggio e Brum, 2023). 

Spricigo (2021) investigou o tema ESG para o agronegócio. Identificando o 

conceito de sustentabilidade no agronegócio ainda é demonstrado em forma de legislação 

ambiental, que propõe ações a fim de garantir a preservação do meio ambiente e evitar impactos 

que possam afetar a comunidade. Entretanto, é necessário ir além do cumprimento de legislação 

e adotar a sustentabilidade como critério para definir escolhas na propriedade rural, além de 

adotar ações para atender ao pilar social e de governança. 

Atrelado ao pilar governança podemos destacar a contribuição da Economia de 

Custo de Transação (ECT), que objetiva a eficiência das organizações na escolha de estruturas 

de governança, que diminuem os custos, a partir de atributos transacionais. As organizações 

buscam reduzir os seus custos de transação (Williamson, 1979). De acordo com Zanella et al. 

(2015), o objetivo da firma é coordenar a economia dos custos de transação, reduzindo a 
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incerteza, trabalhando a racionalidade limitada e protegendo os agentes de oportunismo, isso 

por meio ou não do mercado. 

Zanella et al. (2015) discutem a ECT baseada no conceito da firma ser um conjunto 

de contratos, com objetivo principal de reduzir os custos de transação, conforme já citado por 

Williamson (1979). Contudo, a firma é parte de um sistema maior, podendo ser uma rede, 

cadeia ou arranjo. E na busca por minimizar os custos de transação é que são decididos os 

diferentes arranjos de governança, que podem se estruturar em hierarquia, mercado ou híbrido. 

A estrutura é definida considerando-se fatores como: incerteza, especificidade dos ativos e 

frequência. Os autores citam ainda, que o oportunismo e a racionalidade limitada são pontos 

centrais desta teoria. As mudanças no ambiente institucional podem impactar nos custos, 

provocando aumento e levando à reorganização das estratégias e ao desenvolvimento de 

arranjos contratuais estritos e estáveis (Mondelli e Zylbersztajn, 2008). 

O contexto da ECT se enquadra nas negociações contratuais do agronegócio, onde 

a produção pode ser negociada informalmente ou por meio de contratos, com cláusulas pré-

estabelecidas e garantias para ambas as partes. No caso da cultura do amendoim (Arachis 

hipógea), cultura escolhida para o desenvolvimento deste estudo, a produção direcionada para 

o mercado externo é realizada por meio de contratos formais.  

O amendoim é uma oleaginosa, que possui um grão de alto teor de proteína e óleo, 

com sabor agradável, consumido em grãos torrados ou utilizado na culinária (EMBRAPA, 

2004). De acordo com o Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), o brasileiro consome 

1,1 quilos/ano de amendoim, enquanto os americanos chegam a 6 quilos/ano e os chineses, a 

13 quilos/ano (MAPA, 2024). A cultura do amendoim teve um crescimento significativo, de 

10,8%, na safra de 2022/2023, em comparação com o ano anterior. O Estado de São Paulo é o 

principal produtor nacional, com destaque para as três maiores regiões produtivas, que são: 

Tupã, com 13,6%; Marília, com 12,7%; seguida de Jaboticabal, com produção de 12,2% 

(Gomes e Caram, 2023).   

A Associação dos Produtores, Beneficiadores, Exportadores e Industrializadores de 

Amendoim do Brasil (ABEX) estima-se que a produção mundial de amendoim em 2024 é de 

50 milhões de toneladas, sendo a China o principal comprador desta produção. A posição 

brasileira no ranking de produtores oscila entre a sexta e a sétima posição, e a liderança é 

ocupada por Estados Unidos e Argentina (Daumildo Júnior, 2024). O estado de São Paulo 
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concentra 93% da produção nacional de amendoim (Souto, 2023). Cerca de 42% da produção 

do estado é consumida em São Paulo (Jardim, 2023).  

De acordo com a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) (2024), a 

previsão da área cultivada com amendoim, no estado de São Paulo, para a safra 2024/2025, é 

de 213,4 mil hectares, com uma estimativa de produção de 832,3 toneladas e produtividade de 

3.900 kg/ha. As principais regiões produtoras do estado são: Mogiana, Médio Tietê e Alta 

Paulista (Junior, 2024). A região da Alta Paulista teve o início da sua colonização a partir da 

década de 1930, seguindo o caminho da malha ferroviária paulista, entre os trechos de Bauru a 

Panorama (Unesp, 2024). Os municípios de Tupã e Marília estão entre os principais produtores 

de amendoim do estado e estão localizados na região da Alta Paulista (MAPA, 2024).  

De acordo com Vizeu (2019), a cadeia produtiva do amendoim ainda necessita 

superar alguns desafios. Como, aumentar o consumo interno em 600g/hab/ano; aprofundar as 

informações socioeconômicas da cadeia produtiva; e identificar o quanto gera de impostos e 

empregos. Além disso, é necessário investir em pesquisas nas mais diversas etapas do processo 

produtivo, buscando a redução do tempo de produção. O estímulo ao consumo interno busca 

evitar a dependência das exportações referentes à produção (MAPA, 2024). 

A pesquisa correlaciona a produção sustentável agrícola com dois dos 17 Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentáveis (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), 

especificamente ODS 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável e ODS 12 – Consumo e 

Produção Responsáveis. 
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1.1 JUSTIFICATIVA 

O agronegócio possui uma participação muito grande nas exportações brasileiras e 

seus parceiros comerciais têm um nível elevado de exigência quanto aos padrões de 

sustentabilidade. Em 2024, o agronegócio foi responsável por 22% do PIB brasileiro (CEPEA, 

2025), sendo responsável por 48,9% das exportações brasileiras (MAPA, 2024). E nesse 

sentido, o conceito ESG proporciona benefícios sociais e ambientais atrelados aos benefícios 

econômicos, apresentando um resultado eficaz quando adotado como estratégia de longo prazo. 

Empresas agrícolas que divulgam resultados positivos - alcançados com auxílio das práticas 

ESG - podem obter um melhor desempenho nos negócios (Zeng e Jiang, 2023).  

A região da Alta Paulista possui aptidão agrícola, sendo uma das maiores 

produtoras brasileiras da cultura do amendoim, colaborando com o desenvolvimento da região 

(MAPA, 2024). Na região do município de Tupã existem grandes empresas beneficiadoras, que 

comercializam o amendoim produzido na região para indústrias nacionais e países da União 

Europeia, Ásia e América (Beatrice, 2025). Analisando previamente os sites das empresas, não 

existe referência explícita sobre o conceito e as certificações divulgadas estão direcionadas ao 

pilar social. 

Frente ao contexto, esse estudo analisou o emprego do conceito ESG por produtores 

de amendoim. Identificando dentre as práticas de manejo utilizadas, aquelas que são 

sustentáveis e que são aderentes ao conceito ESG.  O estudo veio ao encontro da linha de 

pesquisa de Desenvolvimento e Meio Ambiente1, pois envolveu o desenvolvimento ambiental, 

econômico, social e institucional.  

Neste contexto, a questão principal da dissertação foi: Qual a aderência das práticas 

sustentáveis adotadas pelos produtores rurais de amendoim da Alta Paulista com o conceito 

ESG? 

A questão secundária a ser respondida foi: As características da transação 

interferem na iniciativa de adoção das práticas ESG? 

 

 

 
1 Programa de Pós-graduação em Agronegócio e Desenvolvimento da Universidade Estadual Paulista – UNESP 
de Tupã, na linha de pesquisa Desenvolvimento e Meio Ambiente. 
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1.2 OBJETIVOS  

1.2.1 Objetivo geral 

Este estudo teve como objetivo geral analisar a relação de adoção das práticas 

sustentáveis adotadas pelos produtores rurais de amendoim da Alta Paulista com o conceito 

ESG. 

1.2.2 Objetivos específicos  

Mapear as principais práticas sustentáveis indicadas para a cultura de amendoim; 

Verificar se os produtores rurais de amendoim da Alta Paulista aplicam práticas de 

produção sustentáveis, bem como seus benefícios; 

Avaliar dentre as práticas sustentáveis aplicadas pelos produtores, aquelas que se 

relacionam ao ESG. 

Avaliar se as características da transação interferiram na iniciativa de adoção das 

práticas ESG.  

1.3 ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

A dissertação foi organizada em cinco capítulos.  

No primeiro capítulo está a introdução, que contempla o tema, a justificativa e 

problema de pesquisa, os objetivos e a organização da dissertação.  

No segundo capítulo foi trabalhada a fundamentação teórica, abordando o conceito 

do ESG, sua relação com os ODS e a teoria de ECT, e as práticas sustentáveis na agricultura, 

juntamente com o cultivo de amendoim. 

No terceiro capítulo foi trabalhada a metodologia aplicada, onde são destacados o 

método escolhido, a descrição das etapas, o instrumento de coleta de dados e a forma de análise 

dos resultados. 

Os resultados e discussões foram descritos no quarto capítulo. As considerações 

finais estão detalhadas no quinto capítulo. Na figura 1 é possível visualizar a forma como a 

dissertação foi estruturada. 
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Figura 1: Estrutura do trabalho. 

 

Fonte: Elaborado pela autora.  
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5 CONCLUSÕES 

O mercado de amendoim tem grande potencial produtivo, principalmente na região 

da Alta Paulista, já que possui tradição e estrutura para a produção e comercialização. Este 

estudo teve por objetivo analisar a relação da adoção das práticas sustentáveis adotadas pelos 

produtores de amendoim dessa região com o conceito ESG. Para atender a esse objetivo foram 

realizadas entrevistas de campo com produtores de propriedades rurais dos municípios de 

Herculândia, Marília, Pompeia e Tupã, na busca de identificar as práticas sustentáveis para a 

cultura de amendoim, seus benefícios e aquelas que tem relação com o conceito ESG, sendo 

possível ainda, avaliar se as características da transação interferiram na iniciativa de adoção de 

práticas ESG, respondendo assim os objetivos específicos da pesquisa. 

O tamanho das propriedades variou entre 240 e 6000 ha. Todos os produtores 

participantes da pesquisa são proprietários da área onde produzem e três deles arrendam outras 

áreas. O tempo em que produzem amendoim variou entre 11 e 40 anos. Com um dos produtores 

sendo exportador da produção. Durante as visitas às propriedades foi constatado que os 

produtores já ouviram falar sobre o conceito, mas não sabiam exatamente do que se tratava. 

Durante as entrevistas foi constatado que em relação às práticas associadas ao pilar 

ambiental, todos os produtores recebem orientação de um engenheiro agrônomo; o plantio 

direto é uma prática comum entre os produtores; há rotação de cultura e cuidados na preparação 

de calda para aplicação de defensivos. A preocupação com as questões ambientais é maior e 

com ações mais sólidas, possuem consciência ambiental e tomam cuidados para evitar 

contaminação, porém, as práticas aplicadas são em busca de maior eficiência produtiva e 

cumprimento legal e não com objetivo principal de preservação ambiental.  

Entre os produtores que comercializam apenas a nível nacional, as preocupações 

são mais voltadas para o pilar ambiental, principalmente pelas exigências legais. As políticas 

públicas instituídas por meio de leis, que exigem a preservação de APP, do CAR, etc, podem 

dificultar o acesso ao crédito rural ou outros incentivos do governo. Além disso, o governo 

também controla a disponibilidade de alguns defensivos, proibindo a comercialização de 

produtos que possuem determinados princípios ativos em sua composição. Quando a produção 

é direcionada à exportação do amendoim, as exigências são maiores no pilar social, visto as 

certificações necessárias para facilitar a negociação, constatado pelo relato do produtor 

entrevistado e pela observação de websites institucionais de outros exportadores de amendoim. 

O produtor entrevistado que exporta a produção possui a certificação SMETA, que de acordo 

com Barbosa et al. (2029) está relacionada com responsabilidade social corporativa e ética. Este 

certificado permeia o pilar ambiental, mas tem ligação direta com o pilar social. 
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Existe uma preocupação em gerar emprego e negócios na própria região. 

Praticamente todos os insumos são adquiridos localmente. Os funcionários possuem contrato 

de trabalho. O grau de instrução não é uma restrição, mas entendem que um funcionário não 

alfabetizado pode ter limitações na execução de suas atividades. Existe uma preocupação com 

o bem-estar dos colaboradores e no investimento na economia local, inclusive com articulações 

políticas por meio de associações, por exemplo, a ABEX. No entanto a participação das 

mulheres, seja no ambiente da produção como no administrativo ainda é insignificante. 

No pilar gestão e governança, os produtores possuem controles financeiros e 

operacionais, mas entendem que há oportunidade para evoluir, aprimorando os controles para 

um melhor gerenciamento dos custos e maior aderência ao conceito. Eles se envolvem em 

associações e articulações políticas para melhorar as condições para o negócio e, 

consequentemente, fortalecer a cultura do amendoim na região. Dos entrevistados, os três 

produtores classificados como grandes, de acordo com os critérios estabelecidos pelo INCRA 

(2025), e a lei nº 8.629 e 1993, investem na saúde e segurança dos trabalhadores, conforme as 

recomendações do MTE (2024), demonstrando preocupação no atendimento aos requisitos 

legais. Eles investem em laudos para gestão de riscos ocupacionais, exames médicos para 

monitoramento da saúde dos funcionários e treinamentos para mitigação dos riscos associados 

às atividades, no entanto não são investimento necessários para manter relações comerciais, 

mas sim requisitos compulsórios do negócio. 

No processo de comercialização, os produtores se adaptam às exigências do 

mercado e quando existe um contrato, as solicitações realizadas pelo comprador são cumpridas, 

constatando que as características da transação influenciam na adoção de práticas sustentáveis. 

Segundo Mondelli e Zylbersztajn (2008), acordos bilaterais por meio de contrato entre as partes 

geram maior dependência entre esses agentes. Porém, observou-se durante as entrevistas que 

são poucas as negociações por meio de contratos, sendo a grande maioria realizada na 

modalidade spot, podendo proporcionar incerteza e vulnerabilidade. 

A avaliação das negociações mostrou que todos os produtores atuam no mercado 

spot. Apenas dois produtores trabalham com contratos, porém, apenas pequena parte da 

produção é negociada por contrato. Aqueles que trabalham com contrato relataram alguns 

benefícios, por exemplo, o produtor que negocia com uma empresa nacional recebe R$5,00 

adicionais por saca de amendoim. Apesar de alguns contratos oferecerem um valor adicional, 

os produtores precisam cumprir as exigências do comprador, que algumas vezes implica em 

investimentos. Um outro ponto relatado é que alguns contratos são apenas de intenção de 

compra e o valor inicial acordado pode não ser cumprido caso haja grande variação no preço 
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da commodity ou os prazos de pagamentos serem estendidos, o que nem sempre é interessante 

para o produtor. 

Não é possível afirmar que as práticas adotadas pelos produtores de amendoim da 

Alta Paulista são totalmente aderentes ao conceito ESG, mas caminham nesta direção. Existem 

práticas implementadas aderentes ao conceito, mas poucas são implementadas de forma 

intencional, as políticas públicas e o mercado acabam conduzindo para que as práticas 

sustentáveis estejam cada vez mais presente no campo. Quanto à ECT, a predominância é de 

negociações na modalidade spot, que tem um grau de incerteza maior, mas permite uma maior 

liberdade de negociação da produção. 

No presente trabalho foi observado que as principais práticas relacionadas ao 

conceito ESG adotadas pelos produtores rurais da Alta Paulista para a cultura do amendoim são 

as técnicas de plantio direto, rotação de cultura, cuidados com o uso de defensivos, contratação 

de mão de obra local, consumo e comercialização regional, articulações para melhorias de 

políticas públicas para o setor. E todos estão buscando aprimorar seus controles de produção e 

custos. 

Esta pesquisa contribui para direcionar os produtores de amendoim na aderência de 

práticas agrícolas sustentáveis para a produção, assim como, oferece um panorama das 

preferências de comercialização e da visão deles quanto às vantagens e desvantagens da 

comercialização por meio de contrato. Como sugestão para pesquisas futuras envolvendo os 

modelos de comercialização e a adoção de práticas de ESG, foi identificada a necessidade de 

mais entrevistas com produtores que também exportam sua produção, permitindo uma análise 

comparativa mais consistente.  
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ANEXOS 

 

Entrevistador:__________________________________________________________________________________ Data:__________________ 

 

Entrevistado  

Contato Telefone (   )                                                         E-mail:  

Nome da 
Propriedade 

 

Tamanho da 
propriedade 

 

Município  

Cooperativa 
vinculado 

 

Há quanto 
tempo produz 
amendoim  

(   ) menos de 10 anos     (   ) 11 - 20 anos     (   ) 21 - 30 anos     (   ) 31 - 40 anos    (   ) 41 - 50 anos 

Perfil do 
entrevistado 

(   ) Proprietário     (   ) Esposa (o)     (   ) Filho (a)     (   ) Administrador/ Contratado     (   ) Outro ________________ 
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Formulário de pesquisa à aderência ao conceito ESG (Environmental, Social and Governance - Ambiental, Social e Governança) e aspectos 

da ECT (Economia de custo de transação). 

Pilar Ambiental 

Prática Critério Sim Não 

1 Recebe assistência técnica de engenheiro agrônomo? Embasamento 

técnico 

  

2 Faz uso de insumos agrícolas conforme receituário 

agronômico? 

Embasamento 

técnico 

  

3 Utiliza alguma técnica para reduzir a movimentação 

de solo no preparo da terra? (Prevenção de 

compactação) 

Cuidados com o 

solo 

  

Se sim, qual?  

4 Utiliza cobertura vegetal morta para preservação da 

umidade do solo e evitar erosões? 

Cuidados com o 

solo e água 

  

5 Tem algum cuidado no uso de adubos minerais? Cuidados com o 

solo e água 

  

Se sim, qual?  
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6 Faz uso de adubos orgânicos Cuidados com o 

solo 

  

7 Faz alguma ação para preservar os inimigos naturais 

(insetos predadores, plantas repelentes)? 

Manutenção do 

ecossistema 

  

Se sim, qual?  

8 Faz controle do uso da água e do recurso onde é 

extraído? 

Cuidados com o 

solo e água 

  

Se sim, qual?  

9 Utiliza a rotação de cultura como meio de aproveitar 

nutrientes ou quebrar o ciclo de pragas? 

Práticas culturais 

de preservação 

  

1

0 

Faz consórcio entre culturas? Práticas culturais 

de preservação 

  

Pilar Social 

1

1 

Os colaboradores são contratados da própria região? Desenvolvimento 

local 
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1

2 

Qual a quantidade de trabalhadores homens e 

mulheres (incluindo familiares)? Homens__ 

Mulheres__  

Igualdade e oportunidade 

1

3 

Qual a quantidade de trabalhadores brancos e de 

outras etnias (pretos, pardos, amarelos (asiáticos), 

vermelhos (indígenas))? 

Igualdade e oportunidade 

1

4 

Todos os trabalhadores são alfabetizados? Igualdade e 

oportunidade 

  

1

5 

Os trabalhadores recebem treinamentos técnicos? 

(Senar, cooperativa, revenda, etc) 

Desenvolvimento 

humano 

  

1

6 

Os insumos são adquiridos no comércio da região? Desenvolvimento 

local 

  

Se não, especifique as regiões?  

1

7 

A comercialização dos produtos é feita no comércio 

da região? 

Desenvolvimento 

local 

  

Se não, especifique as regiões?  

Pilar de Gestão e Governança 
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1

8 

Existem controles de produção, considerando a 

quantidade de insumos utilizados para a quantidade 

produzida? 

Gestão do 

negócio 

  

1

9 

Existe a participação em comitês ou grupos de gestão 

ou políticas públicas? (Ex. Comitê de bacias 

hidrográficas) 

Gestão do 

negócio 

  

Se sim, qual?  

2

0 

A propriedade precisou tirar alguma licença? (Ex. 

Outorga) 

Gestão do 

negócio 

  

Se sim, qual?  

Foi uma necessidade em função da comercialização 

da produção? 

 

2

1 

A propriedade possui algum tipo de certificação? Gestão do 

negócio 

  

 Se sim, qual?  
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2

2 

Os trabalhadores são temporários ou fixos? Conformidade 

legal 

  

2

3 

Possui programa de gerenciamento de riscos 

ocupacionais (PGR) com base em normas 

regulamentadoras (NR)? 

Conformidade 

legal 

  

 Se sim, qual?  

2

4 

Existe controle/registro de entrega de EPI aos 

funcionários? (Ficha de EPI) 

Conformidade 

legal 

  

2

5 

Possuem seguro para safra? Gestão de risco   

2

6 

A comercialização da produção está baseada em 

preço? (Mercado spot - produz e depois busca a 

melhor oportunidade de venda) 

Aspectos de 

comercialização 

  

2

7 

O contrato de venda é formal, por escrito, ou a 

negociação é informal? 

Aspectos de 

comercialização 

  

O contrato contém regras específicas a serem 

cumpridas? 

Aspectos de 

comercialização 

  

2

8 

Foi necessário fazer algum investimento específico 

para uma relação comercial (transação) com algum 

Estrutura de 

governança/ 

  



91 
 

comprador (certificação ambiental, aquisição de 

equipamentos agrícolas para aumentar a 

produtividade, aumento de área, etc)? 

Característica da 

transação 

Quando há necessidade de investimento para atender 

uma necessidade do comprador, existe alguma 

cláusula de garantia em contrato? 

   

2

9 

Qual o tempo de relação com o comprador? Estrutura de 

governança 

(   ) Muito tempo (Nível alto > 3 anos) 

(   ) Tempo razoável (Nível médio 1 a 3 anos) 

(   ) Baixo tempo (Nível baixo < 1 ano) 

3

0 

Houve redução de custos de produção após 

relacionamento/contratos com este agente 

comprador? ( redução no custo de transação referente 

a transporte; busca de informação do mercado, 

assistência técnica, beneficiamento da produção, etc) 

Estrutura de 

governança 

 

3

1 

Existe compartilhamento de informações sobre a 

produção com o comprador? (Expectativa de 

produção, aquisição de tecnologias, etc)  

Estrutura de 

governança 

  

3

2 

Existe confiança na relação com o comprador em 

relação ao recebimento da mercadoria, manutenção 

do preço combinado e prazo de pagamento? 

Estrutura de 

governança 
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